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“A Casa foi, a despeito da 
sua pequenez, pouco mais 
do que uma esquina... um 

pequeno farol de juventude 
para um mundo novo”

L. B. Honwana, citado por Óscar Monteiro (2014)



191 234 237 238
Para lá da Casa Fontes e Bibliografia Ficha técnica 

da exposição
Ficha técnica 

do catálogo

23161409

39 59

O Desmoronar dos 

Impérios Coloniais

Cronologia Portugal 

e o Mundo

Cronologia CEIIntrodução

A Casa por dentro

A Fundação  
A Casa por dentro

Social  

67 101

119

A Casa por dentro

Sócios e Camaradagem

A Casa por dentro

Cultural

A Casa por dentro

Editorial

127 143 165
A Casa à descoberta 

do mundo

À volta da Casa A Casa vigiada



8 9

FERNANDO MEDINA
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE LISBOA

O exercício da memória não é uma mera 
rotina. Por isso, quando recordamos a Casa 
dos Estudantes do Império, estamos a lembrar 
um passado colonial que não queremos ver 
repetido e estamos a valorizar a coragem 
daqueles que lutaram para a construção de 
uma identidade cosmopolita e moderna no 
Portugal democrático.
 
A Casa dos Estudantes do Império foi um 
farol de liberdade numa longa noite marcada 
pelo fascismo e pelo colonialismo. Teve um 
papel fundamental na formação intelectual 
de homens e mulheres que, em poucos anos, 
viriam a assumir posições destacadas no 
processo de descolonização, independência 
e construção dos países saídos do império 
português.

 

A Casa foi criada para incentivar e consolidar 
uma ideologia de aceitação, ou melhor, 
de submissão ao colonialismo por parte 
dos estudantes, mas teve um efeito inverso, 
pois cedo se transformou num centro de luta 
anticolonialista, onde foram tomadas posições 
corajosas em defesa da emancipação dos 
povos das colónias.
 
Comemorar e lembrar a história da Casa 
dos Estudantes do Império é revisitar um 
Portugal agrilhoado, que também soube 
desembaraçar-se dos tentáculos impostos 
pelo Estado Novo. É revisitar os cenários 
de Lisboa onde se lutou contra a opressão 
e pela liberdade de todos. A história é feita 
por pessoas, em momentos determinados 
e em sítios concretos, sendo a Casa, sem 
dúvida, uma das instituições que deu um 
contributo relevante para as transformações 
que ocorreram após 25 de Abril de 1974.
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VITOR RAMALHO
SECRETÁRIO GERAL DA UNIÃO DAS CIDADES CAPITAIS 
LUSO-AFRO-AMERICO-ASIÁTICAS (UCCLA)

Em outubro de 2014, pela passagem do 70º 
aniversário da Casa dos Estudantes do Império 
(CEI), criada em 1944, a UCCLA – União das 
Cidades Capitais de Língua Portuguesa iniciou, 
em Coimbra, a homenagem que há muito era 
devida aos associados da CEI.

A CEI, criada para apoiar a integração desses 
jovens em Portugal e conceder-lhes apoios 
sociais com o propósito de os cativar a servirem 
o regime quando regressassem às colónias de 
onde eram naturais, acabou por se converter no 
oposto. Isso deveu-se ao início dos processos 
de descolonização em África e à generosidade 
da juventude, consciente do anseio irreprimível 
à liberdade e à independência dos povos.

Em 1961, mais de uma centena desses jovens 
empreende uma saída coletiva, organizada 
de Portugal, com muitos deles a tornarem-se 
dirigentes e quadros dos movimentos 
e partidos políticos entretanto criados nas 
ex-colónias.

A CEI foi um importante instrumento 
de formação anticolonial, mercê da 
solidariedade criada pelos associados, sem 

distinções e com a cumplicidade dos jovens 
estudantes universitários portugueses, também 
sujeitos ao mesmo regime ditatorial. Em 1965, 
a CEI foi encerrada pela polícia política (PIDE).

A homenagem prosseguiu em Lisboa, com a 
realização de um Colóquio Internacional em 
2015, passados cinquenta anos do seu 
encerramento. 
Concluiram-se as comemorações no dia 25 
de maio, coincidindo com o dia de África.

Ainda no mês de maio ocorreu a grande 
exposição Casa dos Estudantes do Império 
-Farol de Liberdade, com a cooperação da  
Câmara Municipal de Lisboa, refletida neste 
Catálogo, exposição essa que já percorreu 
também as cidades da Beira, Maputo, Mindelo, 
Porto e Praia e que circulará no futuro por 
muitas outras.

A homenagem foi possível mercê da 
participação de muitos, trabalhadores da 
UCCLA, da CML e de um grupo de trabalho 
que integrou Aida Freudenthal, Carlos Veiga 
Pereira, Cláudia Castelo, Luis Todo Bom, Rute 
Magalhães e Judite Cília.
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A criação da Casa dos Estudantes do 
Império (1944-1965) foi sugerida pelo 
ministro das Colónias e apoiada pela 
Mocidade Portuguesa, para reunir numa 
só associação os jovens “ultramarinos” a 
estudar na metrópole. Além da sede em 
Lisboa e da delegação de Coimbra, houve 
uma tardia e efémera delegação no Porto. 
A Casa cedo subverteu as expectativas 
oficiais de um corpo obediente e alinhado 
com a ideologia imperial. Se o grupo 
fundador tinha simpatia do e pelo regime, 
a maioria dos elementos das direcções 
eleitas que se seguiram contestou a 
ditadura e o colonialismo. Pela Casa 
(ou melhor: pelas Casas) passaram jovens 
de diferentes proveniências geográficas, 
de diferentes etnias, de diferentes 
origens sociais, culturais e económicas, 
de diferentes religiões e com diversas 
posições político-ideológicas. Juntos 
defenderam a liberdade e a independência 
da Casa num país fascista. Muitos deles 
viriam a participar nas lutas de libertação 
nacional, alguns dos quais em posições 

de destaque como militantes e dirigentes, 
outros como participantes na construção 
dos novos países africanos independentes.
Constituída por seis núcleos – 
O desmoronar dos impérios coloniais; 
A Casa por dentro; À volta da Casa; 
A Casa à descoberta do Mundo; A Casa 
vigiada; Para lá da Casa –, a Exposição, 
essencialmente documental, visa 
reconstituir o percurso da Casa dos 
Estudantes do Império, inserindo-o no 
contexto nacional, imperial e internacional 
mais alargado; bem como dar a conhecer 
o universo humano que a compunha, 
a natureza e impacto das suas atividades, 
as relações estabelecidas com o mundo 
exterior (a Oposição portuguesa, 
o movimento estudantil, redes de 
solidariedade anticolonial internacional, 
etc.), o processo de (re)descoberta dos 
seus territórios e culturas de origem, 
e a importância do seu legado histórico. 

A Casa foi alvo de rusgas e apreensões 
e finalmente encerrada pela polícia 
política da ditadura. Por isso, o que resta 
do seu arquivo institucional encontra-se 
no Arquivo da PIDE na Torre do Tombo. 
A exposição vive dos materiais que foi 
possível reunir, fotografias, publicações 
periódicas, livros, documentos oficiais, 
etc., muitos dos quais na posse de 
antigos associados que generosamente 
os cederam, outros disponibilizados pela 
Torre do Tombo, pela Biblioteca Nacional 
de Portugal, pela Hemeroteca Municipal 
de Lisboa, pela Imagoteca da Câmara 
Municipal de Coimbra, pelo Centro de 
Informação e Desenvolvimento Amílcar 
Cabral - CIDAC, entre outros arquivos e 
bibliotecas nacionais e municipais.

Em Lisboa, Coimbra e Porto, universidades 
e institutos foram frequentados por jovens 
provenientes do então império colonial, 
onde tais instituições eram inexistentes. 
Graças ao intenso convívio diário entre 
os sócios, a ambiguidade identitária de 

uns foi sendo clarificada, permitindo 
a muitos jovens reencontrar-se e projectar 
o seu futuro individual e colectivo. 

Dois vetores da exposição merecem 
particular destaque: o que foca as 
contradições entre o projecto oficial que 
presidiu à criação da CEI e a dinâmica 
interna que conduziu ao afastamento 
da Casa dos propósitos enunciados pelo 
Estado Novo; e o que incide nos processos 
de consciencialização cultural e política 
e de crescente contestação do sistema 
colonial, em consonância com 
o movimento que emerge no rescaldo 
da II Guerra Mundial e se estende até 
aos anos 60, de afirmação dos 
nacionalismos asiáticos e africanos. 

A Casa foi um pequeno farol de liberdade 
e solidariedade, um nó numa vasta 
rede de agentes, ideias, instituições e 
movimentos transnacionais de resistência 
ao colonialismo, uma imprevista 
antecâmara de independências futuras.

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO -
FAROL DE LIBERDADE



1957 jan. 25

1958

1959
mar. 14

1960 nov

1961 jan

1962

1963

1964
jul
jul-out

1965 set. 2-6
dez. 12

 fundação da Casa dos Estudantes de Moçambique- Coimbra

fundação da Casa dos Estudantes de Angola – Lisboa

fundação da Casa dos Estudantes do Império – Lisboa

instalação da CEI na Av. Duque d’ Ávila, 23 –Lisboa

abertura da Delegação da CEI – Coimbra

“Meridiano”, Boletim da CEI - Coimbra

“Mensagem”. Circular da CEI. I série, nº 1 – Lisboa

“Mensagem Angolana”. Nº único. Secção de Angola. Lisboa

- “Poesia em Moçambique”. Separata de “Mensagem”

- Linha do Horizonte. Aguinaldo Fonseca. CEI Lisboa

- Formação do Centro de Estudos Angolanos. R. Actor Vale 37. Lisboa

Godido e outros Contos.  João B. Dias. CEI Lisboa
 
nomeação da 1ª Comissão Administrativa

Poesia Negra de Expressão Portuguesa. Org. de M.P. Andrade e F. Tenreiro

última reunião no Centro de Estudos Africanos

1940-1949

1960-1965

1950-1959

1942 dez

1943 nov

1944 jul
          nov
          dez

1946

1948 jul
         ago

1951

1952
mai. 30

1953

1954

- extinção da 1ª Comissão Administrativa

- aprovação dos novos Estatutos da CEI

- “Mensagem”. Boletim da CEI. 2ª Série. Lisboa

criação da Secção de Estudos de Estudos Ultramarinos

Antologia dos Poetas Angolanos.  CEI. Lisboa

formação da Delegação da CEI no Porto

“Mensagem ao Povo Português dos Estudantes Ultramarinos”

encerramento pela PIDE da Delegação da CEI no Porto

Auto de busca e apreensão de panfletos na CEI

- corte de subsídios à CEI

- Anti-Colonial.  Nº 1

Negritude e Humanismo . Alfredo Margarido. CEI. Lisboa

– último número da ”Mensagem”

- prisões e processos contra estudantes da CEI

 Encerramento pela PIDE da CEI em Lisboa e Coimbra

- Espólio da CEI depositado no reduto Sul do Forte de Caxias

CRONOLOGIA CEI



Proposta de Nehru relativa à integração de Goa na União Indiana

Apelo de Estocolmo a favor da Paz

- Movimento dos Novos Intelectuais – Angola
- Mensagem. Revista da Anangola. Luanda. 4 números

- revisão constitucional. Colónias passam a ser designadas “províncias 
ultramarinas”.

- visita de Gilberto Freire a Portugal e às Colónias

os estudantes de Coimbra decretam  o”Dia do Estudante”

- revolta dos Mau-Mau no Kenya

- manifestação estudantil  (Medicina e IST) contra a NATO 

“Guerra de Batepá”. S. Tomé 

fundação da república egípcia

a União Indiana  inicia o bloqueio a Goa

tomada de Dien-Bien-Phu aos franceses

aprovação do Estatuto dos Indígenas portugueses da Guiné, Angola 
e Moçambique

ocupação de Dadrá e Nagar Haveli

fim da Guerra da Indochina

início da Guerra da Argélia

1950 fev. 27
mar

1951
jun. 11

out

1952
fev. 20

1953 fev. 4
jun. 18
dez

1954 mai. 6
mai. 20

jun. 24
jul. 21
nov. 1

Movimento Quit Hind.  M. Gandhi

fim da II Guerra Mundial

Carta das Nações Unidas assinada na Conferência de S. Francisco

EUA lançam bombas atómicas em Nagasaki e Hiroshima

V Congresso Pan-Africano. Manchester

manifestação de desobediência civil em Goa

criação do MUD Juvenil

criação do RDA na Cimeira de Bamako (Mali)

início da Guerra da Indochina

Movimento cultural “Vamos Descobrir Angola”

- Candidatura de Norton de Matos à Presidência da República

- assassinato de M. Gandhi

adesão de Portugal à NATO

Fundação da República Popular da China

1940-1949 1950-1959
1942 ago. 8

1945 maio 8
jun. 26
ago
out. 15-18

1947 jan. 22
jun. 28
out. 18
nov. 13

1948

1949 abr. 4
out. 1

CRONOLOGIA PORTUGAL E O MUNDO



1960 jan. 1
jan. 28
jun. 16
jun. 30

dez. 15

1961 jan
jan-fev
jan. 4-7
jan. 21
fev. 4
mar. 15
abr. 18-20
set. 22-26
out. 30
dez. 18-19

1962 mar. 18
mar. 24
mai. 10-11
mai. 24

Manifesto do Movimento Anti-Colonialista

constituição da FRAIN

massacre de Mueda (Moçambique)

- Manifesto do MPLA ao Povo Português

-  independência do Congo ex-belga

Assembleia Geral da ONU condena o colonialismo português

assassinato de P. Lumumba no Congo

revolta na Baixa de Kassanje. Angola

Conferência dos Chefes de Estado Africanos. Casablanca

Operação Dulcineia” - assalto ao Santa Maria 

início da guerra de libertação em Angola

ataques da UPA no Uíje. Angola

I Reunião da CONCP. Casablanca

Congresso da UGEAN. Rabat

Nehru convoca Seminário sobre colonialismo português. Delhi

ocupação de Goa, Damão e Diu pela União Indiana

fim da Guerra da Argélia

proibição do Dia do Estudante e agitação estudantil

greve de fome na Cantina Universitária de Lisboa

prisão de estudantes pela PIDE

Conferência de Bandung

entrada de Portugal na ONU

I Congresso de Escritores e Artistas Negros. Paris. Sorbonne

- fundação do PAIGC
          
- independência de Marrocos e Tunísia

Manifesto “Um Amplo Movimento”

Decº. 40900 seguido de protestos dos estudantes

independência do Ghana

julgamento  no Tribunal Plenário do Porto de 50 jovens do MUDJ

V Congresso do PCP

criação do Movimento Anti-Colonial em Paris

Conferência Afro-Asiática (Cairo) sobre o direito dos povos 
à autodeterminação, à soberania e à independência

candidatura de H. Delgado à presidência da República

independência da Guiné- Conacry

Conferência de Escritores Afro-Asiáticos (Tashkent)

Fidel Castro derruba o regime de F. Batista. Cuba
 
Massacre de Pidgiguiti. Bissau

1955 
abr. 18-24
dez. 14

1956 ago
set. 18

dez. 10

dez. 12

1957 mar. 3
jun
set. 8-15
nov. 15-18
dez. 16

1958 mai
out. 2
out

1959 jan. 1
ago. 3

1960-1965



fundação da FRELIMO

independência da Argélia

 início da guerra de libertação na Guiné: PAIGC ataca quartel de Tite

fundação da OUA – Adis Abeba

Henrique Galvão discursa  na ONU

início da guerra de libertação em  Moçambique

promulgação do Civil Rights Act nos EUA

Início da Guerra do Vietnam

assassinato de  H. Delgado

encerramento da Sociedade Portuguesa de Escritores

encerramento do Centro Associativo dos Negros de Moçambique 
e do NESAM –Núcleo dos Estudantes Africanos de Moçambique

II  Reunião da CONCP. Dar-es-Salaam

jun. 25
jul. 5

1963 jan.23
jun 18
set. 13

1964
jul. 2
ago. 5

1965 fev. 13
mai. 21
jul

out 3-8
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Após a II Guerra Mundial, o mundo foi sujeito 
a alterações sociais e políticas  decorrentes da 
derrota do nazismo alemão e do fascismo italiano. 
Invocando a luta pela liberdade contra regimes 
totalitários, haviam sido mobilizados nas colónias, 
para o esforço de guerra, centenas de milhares 
de soldados. 
 
Ao abrigo da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, aprovada pela ONU em 1948, 
intensificaram-se os protestos contra o domínio 
europeu nas colónias. Num mundo bipolarizado 
entre capitalismo e comunismo, ocorreu o 
desmoronar dos impérios coloniais na Ásia 
e em África, ao longo das décadas de 1940 a 1960. 

Contrariando os “ventos da história”, o Estado 
Novo reforçou o regime autocrático, realizando 
eleições pseudo-democráticas, identificando 
supostos inimigos internos e externos, reprimindo 
e “decapitando” a oposição. Paralelamente, nas 

colónias portuguesas na Ásia e em África foi 
intensificado o controlo das populações através 
da exploração económica e de um sistema 
administrativo mais discriminatório e repressivo. 

Face ao artº 73º da Carta das Nações Unidas, 
Portugal argumentou que apenas possuía 
“províncias ultramarinas” plenamente integradas 
na “Nação una e indivisível”. Perante a irrevogável 
condenação do colonialismo português no 
contexto internacional, o regime apropriou-se 
do luso-tropicalismo para exaltar a excecionalidade 
do “modo português de estar no mundo” 
e legitimar a manutenção do império. 

Esta intransigência excluiu qualquer negociação 
com os nacionalistas, sumariamente identificados 
como “agentes do comunismo internacional”, 
o que tornou inevitável a luta pela libertação 
dos povos africanos.
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“Une à une, on lui brisera
 les pattes”
Cartaz. Autor: Abílio Pacheco 
de Carvalho (1894-1987); 
London, s.n., [1942], BNP. 
Iconografia. CT.4749 R

Tropas negras 
na II Guerra Mundial
366th Infantry Regiment. Library 
of Congress. USA.
https://pt.wikipedia.org/wiki/wikipedia
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“Votai a vossa Liberdade 
por Norton de Matos” 
Cartaz, s/a. 1949. Joaquim 
Vieira. Portugal no séc. XX. 
1940-1950. Círculo de Leitores, 
Lisboa 1998:168

Acto Colonial
Título I
Dec.º 18570 de 8.7.1930. 

Portugal não é um país pequeno” 
Cartaz da Exposição Colonial. 
Porto, 1934. BNP.
Iconografia- Cc-381-r
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Declaração Universal dos Direitos 
do Homem 
10.12.1948. Resolução 217 A 
da Assembleia Geral das Nações 
Unidas. 

Direitos dos territórios não-
autónomos defendidos no artº 73º
Carta das Nações Unidas, assinada 
em S. Francisco em 26.6.1945

Vitória dos Aliados festejada 
em Lisboa 
Foto s/a. 8.5.1945.  
AMS-P.06278.04971
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Inspecção de trabalhadores 
contratados no Dundo
Foto. 1938
Arquivo da Diamang - MA-UC 

Trabalhos na via férrea 
sob controle da administração 
colonial.
Foto. 1945?. Imagem cedida 
pela ATD

“São factos correntes…” 
Extractos da Carta-Relatório 
de Henrique Galvão. 22.01.1947.
L. Lara, Um amplo movimento. 
I vol. 1997: p.445.

Nós as crianças nuas das sanzalas do mato 
os garotos sem-escola a jogar bola de trapos
nos areais ao meio dia
nós mesmos
os contratados a queimar vidas nos cafèzais 
os homens negros ignorantes 
que devem respeitar o branco e temer o rico 
somos os teus filhos dos bairros de pretos
além aonde não chega a luz eléctrica
os homens bêbedos a cair
abandonados ao ritmo de um batuque de morte

teus filhos
com fome
com sêde

com vergonha de te chamarmos mãe...
...com medo dos homens...

Poema 3
Fragmento. Agostinho Neto. 
Augusto Ferreira. Cadernos 
de Poesia, 1957.   
AMS-DMA. P. 0354.001.003
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Nehru (1889-1964) e Gandhi 
(1869-1948). 
Foto. AMS – P.06278.04957

As Independências na Ásia 
1945-1983
Guerra Colonial. Editorial Diário 
de Notícias. Lisboa, 1998:16
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“Dien-Bien-Phu caiu”
Jornal de Notícias. 
Porto, 8.5.1954.

Conclusões da conferência 
de Bandung
1955. Manifesto de lideres 
asiáticos e africanos contra
o colonialismo.

PRINCÍPIOS DA CONFERÊNCIA 
DE BANDUNG

-Respeito aos direitos 
fundamentais
-Respeito à Soberania e 
integridade territorial de todas 
as nações
-Reconhecimento da igualdade 
de todas as raças e nações, 
grandes e pequenas
-Não-intervenção e não-ingerência 
nos assuntos internos 
de outro País
-Respeito pelo direito de cada 
nação defender-se individual 
e colectivamente

Chefes de Estado asiáticos 
e africanos na Conferência 
de Bandung
1955.
https://pt.wikipedia.org/wiki/wikipedia
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As independências em África 
1910-1990
Guerra Colonial. Editorial 
Diário de Notícias, Lisboa, 
1998: 17

J. Kenyatta, presidente do KANU 
1945. L. Kesteloot, Anthologie 
Negro-Africaine. Université 
de Bruxelles 1961.

K. Nkrumah, presidente 
do Ghana
1956. L. Kesteloot, Anthologie 
Negro-Africaine. Université de 
Bruxelles 1961.



38 3939

No início dos anos 40, foi criada, em Coimbra, 
a Casa dos Estudantes de Moçambique, iniciativa 
de universitários oriundos da colónia; em meados 
de 43, iniciativa semelhante deu lugar, em Lisboa, 
à fundação da Casa dos Estudantes de Angola, 
seguindo-se a criação de Casas de outras colónias. 

A Mocidade Portuguesa obtém o apoio do ministro 
das Colónias para proceder à fusão de todas  
as Casas numa única Casa dos Estudantes do 
Império (CEI). 

A sua fundação data de 1944, criando forte 
expetativa tanto na metrópole como nas colónias, 
onde os jornais dão relevo à sua utilidade social 
e política. Tanto os estudantes como as suas 
famílias desejam assegurar o bem-estar dos sócios  
e promover a sua integração num meio 
desconhecido e, por vezes, hostil. Entretanto, 
o regime projetara formar as futuras elites coloniais, 
com uma “mentalidade imperial”. 

Porém, a realidade gerou uma dinâmica inesperada.  
Os estudantes que afluem à CEI estabelecem entre 
si relações de amizade, de camaradagem  
e de cumplicidade. A participação em atividades 
sociais, culturais e recreativas da associação 
estimulou o conhecimento, a identidade cultural 
e a noção de pertença aos territórios de origem. 
A partir de 1957, uma estrutura interna mais 
funcional permitiu resultados mais eficazes 
no sentido de uma consciência coletiva. 

Demarcando-se da cultura colonial dominante 
e numa troca permanente com movimentos 
literários das colónias, a atividade editorial da CEI 
projetou as novas literaturas africanas em língua 
portuguesa, enquanto a Mensagem publicava 
textos que denunciavam a violência do sistema 
colonial, o trabalho forçado, o contrato e a falta 
de investimento na educação dos africanos.

A
DENTROCASA 

POR 
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Estudantes do Império 
na rua Praia da Vitória, nº 6
Foto de 3.7.1944. Col. 
particular

A DENTROCASA POR 



43

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO

42

O Ministro das Colónias Vieira 
Machado em visita à CEA
3.7.1944. Col. Kina Monteiro

A Comissão Organizadora da 
Casa dos Estudantes de Angola 
CEA
Sede na rua Praia da Vitória, nº 6. 
3.7.1944. Col. particular
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A sede da CEI na av. Duque 
d´Ávila, nº 23 
Foto de Augusto de Jesus 
Fernandes. 1950.  
Col. Homero Pedro/ACEI 
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A ideia de Império 
Discurso de Marcelo Caetano
Boletim da Mocidade Portuguesa
nº2, 1945, p. 92.
Hemeroteca Municipal de Lisboa

As Casas dos Estudantes 
do Ultramar Português
Recorte de Imprensa de 1943-
1944. Álbum de Marques 
Mano de Mesquita

Casa dos Estudantes 
do Império 
Recorte de Imprensa de" 
O Brado Africano". 1944. LM. 
Álbum de Marques Mano de 
Mesquita

Casa dos Estudantes 
do Império 
Recorte de Imprensa de 1943-
1944. Fonte n.i. Álbum de 
Marques Mano de Mesquita
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O edifício da CEI em Coimbra 
na rua Aires de Campos, nº 18 
Foto c. 1950. Col. Homero 
Pedro/ACEItexto

Casa dos Estudantes 
do Império 
Recorte de Imprensa de 1943-
1944. Fonte n.i. Álbum de 
Marques Mano de Mesquita

Casa dos Estudantes 
do Império 
Recorte de Imprensa de 1943-
1944. Fonte n.i. Álbum de 
Marques Mano de Mesquita
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O Caminho da juventude 
é o Império
Jornal da Mocidade 
Portuguesa. Ano III. nº39 
de 28.10.1944. Hemeroteca 
Municipal de Lisboa

A sede da CEI na av. Duque 
d´Ávila, nº 23 
Foto de Augusto de Jesus 
Fernandes. 1961. AF-CML. 
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Marcelo Caetano e Vieira 
Machado visitam a CEA
3.7.1944. Col. ACEI

O Ministro do Ultramar Vieira 
Machado visita a CEA
3.7.1944. Col. ACEI
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“Algo acerca da CEI” 
Artigo de B.R. e L.L. 
Via Latina, nº 59, 1952 

Sócios da CEI no dia da 
formatura de Forte Faria 
Coimbra. 1951. Col. Homero 
Pedro/ACEI

Sócias da CEI com familiares
No dia da visita do ministro
à CEA. 3.7.1944. Colecção ACEI



57

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO

56

“Sêde do Império”
Jornal da Mocidade 
Portuguesa, nº 44 de 20.1.1945 
Hemeroteca Municipal de 
Lisboa

Confraternização de sócios
em 1944
S. Dáskalos. Memórias. A Casa 
dos Estudantes do Império. 
Fundação e primeiros anos. 
Lisboa, CML 1994
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Dr. Arménio Ferreira
Médico da CEI entre 1952 
e 1965. Foto Áurea. C. 1948. 
Col. Ana Mesquita e Carmo

Almoço de confraternização 
pelo XVIII Aniversário da Casa 
Lisboa. 7-4-1963. Col. José Ilídio 
Cruz

Exposição de fotografia 
etnográfica 
CEI. Coimbra. Fonte n.i. 
Álbum Marques Mano 
de Mesquita

“Um apelo da CEI a favor 
dos estudantes goeses”
Primeiro de Janeiro. 24.12.1961
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Almoço de confraternização
pelo XVIII Aniversário da Casa 
Lisboa. 7-4-1963. 
Col. José Ilídio Cruz

As Secções da CEI 
“CEI. 18 anos ao serviço do 
Estudante Ultramarino”. Brochura 
da CEI, 1962. Col. ACEI
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O primeiro Lar da CEI 
na rua Carlos J. Barreiros nº 28. 
1950. Col. Amândio Costa

Estatutos da CEI
1957. Col. ACEI
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O Sabor da palavras
Fragmento. 28.10.2014. 
Manuel Rui

...E era a dança, a farra realçando os ritmos, os 
tambores porque viver com tristeza será matar 
o futuro da nossa alegria em que acreditávamos 
ali, afinal antes de sairmos a verdade só acontecia 
como esmola e a mentira uma imposição solene, 
e para ser respeitada...

Piquenique da CEI na Arrábida
1958. Col. Carlos Ervedosa
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Assistência a uma sessão na CEI
c. 1962. Col. José Ilidio Cruz

Assistência a uma sessão na CEI
c. 1962. Col. José Ilidio Cruz
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Sessão de música caboverdiana 
abril 1963. Col. Carlos Ervedosa

Sessão Musical com Milo 
Vitória Pereira
s.d. Foto Ávila. Col. Carlos 
Ervedosa
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Sessão de música angolana com 
Milo, Legot, Fontinhas e Mingas
s.d. Foto Ávila. Col. Ana Mesquita 
e Carmo

O grupo musical Ngola Kizomba 
com Ruy Mingas.
1962. Col. Carlos Ervedosa
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Trio Musical angolano com 
Fontinhas e Mingas 
6.4.1963. Foto Ávila. Col. Ana 
Mesquita e Carmo

Actuação de Fontinhas 
e Legot na CEI
 1964. Col. Carlos Ervedosa
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Grupo de sócios da CEI 
1964. Col. Edmundo Rocha

Farra de Carnaval na CEI
1964. Col. Carlos Ervedosa
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Equipa de futebol da CEI
31.3.1958. Col. Ana Mesquita 
e Carmo

Equipa de futebol da CEI 
no campo das Amoreiras
c. 1953. Col. Carlos Ervedosa
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Passeio a Sintra dos sócios 
da CEI
31.3.1963. Col. Carlos Ervedosa

Equipa dos seccionistas 
no campo do IST
abril 1963. Col. Carlos Ervedosa
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Isto é a CEI. Dirigentes em 1960
ABC. Diário de Angola. Luanda. 
4.10.1960. Col. Carlos Ervedosa

Amilcar Cabral com amigos 
goeses e africanos no Jardim 
da Estrela (?)
21.3.1948. casacomum.org. 
DAC.P.05221.000.002
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Diploma de mérito 
associativo da CEI
27.6.1963. Col. Carlos Ervedosa

Grupo de estudantes na CEI
1959. Col. Edmundo Rocha
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Jogadores da Académica 
de Coimbra. Chipenda, Wilson 
e Araújo
21.12.1958. Foto de Fernando 
Marques. Biblioteca da Câmara 
Municipal de Coimbra. FM-00754.

Grupo de estudantes da CEi 
na Leitaria Açoreana
1950. Col. Amândio Costa
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Estudantes "Huambistas"
1964. Col. Carlos Ervedosa

Comissão eleitoral para
 a direcção da CEI
1962-63. Col. José Ilidio Cruz
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Grupo de estudantes da CEI 
na Feira Popular
junho 1964. Col. José Ilidio 
Cruz

Caricatura de sócios da CEI
c. 1963. José Manuel 
Rodrigues dos Santos. Col 
Fernanda Santos
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João Vieira Lopes, Presidente 
da CEI
1958. Col. Filomeno Vieira Lopes

Formatura do Dr. Wilson 
e do Dr. Delfino
1958. Foto de Fernando 
Marques. Biblioteca 
da Câmara Municipal 
de Coimbra. FM-00503
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Grupo de estudantes 
na varanda do 1º andar 
na Duque de Ávila
1963. Col. Carlos Ervedosa
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Fichas e cartões de sócios da CEI
PT/TT/PIDE.CEI, caixa 
134, NT.11142 e AMS-
DMA.011-04359.005.0010

Associados da CEI (1944-1965)
2015. Representação gráfica. 
Sara Boavida e Margarida Lima 
de Faria.
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"Equivocos africanos"
Conferência de Orlando Ribeiro. 
8.1.1962. Col. Carlos Ervedosa

O Sabor das palavras
Fragmento. 28.10.2014. 
Manuel Rui

...A Casa era isso. Uma fonte. Um 
rio. Um caminho. E um mar imenso a 
navegar pelo sabor das palavras. De 
cada sabor de cada palavra. A casa 
eram os livros que se trocavam de 
empréstimo íntimo, que se obtinham 
nos livreiros cotas nossos amigos 
e de nossas coisas clandestinas, 
tudo, afinal, para perceber que não 
bastava ler ou conhecer o léxico 
mas sim deter, reter, o sabor das 
palavras. A Casa era uma escola e 
um compromisso com o aprendizado 
desses sabores...
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Discurso de apresentação de F. J. 
Tenreiro por Carlos Ervedosa
Conferência de Francisco 
J. Tenreiro. abril de 1963. 
Col. Carlos Ervedosa

Processo Poesia
Conferência de Francisco 
J. Tenreiro. abril de 1963. 
Col. Carlos Ervedosa
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Assistência a uma sessão cultural 
na CEI
c. 1962. Col. Carlos Ervedosa

Audição de música Jazz
 por Raúl Calado
4.4.1963. Col. Carlos Ervedosa
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Assistência a uma sessão cultural 
na CEI
Lisboa. 1962. Col. ACEI

Conferência proferida 
por Agostinho Neto
23.11.1959. Col. Carlos Ervedosa



"Apanha do Algodão"
1961. Desenho a tinta da China. 
Henrique Abranches. 
Oferta do autor
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 "Cultura dos Povos 
do nordeste de Angola".
Novembro de 1962. 
Documentário fotográfico por 
Mesquitela Lima. Col. Celme Cruz 

CEI Programa da semana 
de actividades
Novembro de 1964. 
Col. Celme Cruz 

20º Aniversário da CEI
Programa da Semana do 
estudante ultramarino. Abril 
de 1964. Col. Celme Cruz

Aos novos estudantes 
ultramarinos
s.d. Programa da semana 
de recepção. Col. Celme Cruz
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O Embaixador do Brasil Negrão 
de Lima é recebido pela Direcção 
da CEI
1960. Col. Carlos Ervedosa

"O homem de flor na boca" 
de L. Pirandello
1960. Intérpretes: Fernando 
Ganhão e Paulo Jorge.  
Col. Carlos Ervedosa
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Programa da exposição 
de pintura e desenho
de José Pádua
1.4.1963. Col. ACEI

Recorte de jornal 
25.10.1962. Fonte n.i. Col. ACEI

Recorte de jornal 
8.1.1962. Fonte n.i. Col. ACEI
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Colecção de Autores 
Ultramarinos e Antologias 
editadas pela CEI 
1959-1964

Meridiano 
Boletim da CEI. Coimbra, ano 
III, nº6, 24.1.1948. Col. Carlos 
Veiga Pereira
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14-Dialogo - H. Abranches.pdf   1   8/4/14   3:50 PM
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Mensagem. Boletim da CEI
Lisboa, nº2, maio de 1962. 
Capa de Noémia Delgado. 
Col. Celme Cruz

Acta do Júri do Concurso 
Literário da CEI
3.11.1962. Mensagem, ano XIV, 
nº4, novembro de 1962

Alfredo Margarido
Escritor, crítico literário 
e colaborador da secção editorial 
da CEI. Foto c. 1950. Viana do 
Castelo. Col. Isabel C. Henriques
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Carlos Ervedosa, Luandino Vieira 
e Costa Andrade
Foto c. 1962. Col. Carlos Ervedosa

Os directores da secção editorial 
(Carlos Ervedosa e Costa 
Andrade) e da Mensagem (Tomás 
Medeiros) com Rui de Carvalho 
na cantina da CEI
c. 1960. Col. Carlos Ervedosa
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O movimento da Negritude, iniciado em França 
por intelectuais africanos e antilheses, reivindicava 
o fim da violência colonial e da discriminação 
racial e a valorização cultural e política dos 
negros. Inspirado no pan-africanismo e no Harlem 
Renaissance (Movimento Negro Americano) 
do período entre-guerras, teve forte impacto 
na juventude pós-1945, nos países colonizados 
de África e das Caraíbas e na América Latina. 
Não obstante a repressão e o isolamento 
impostos pela ditadura salazarista, ecos daqueles 
movimentos também vão chegar aos jovens das 
colónias portuguesas.

A partir de 1947, a atividade cultural da CEI começa  
a responder ao desejo dos associados de conhecer  
as suas raízes culturais, de (re)descobrir África  
e o mundo. Esse processo não se circunscreve 
à CEI. Tanto em Lisboa como em Coimbra, surgem 
espaços informais de circulação de livros e ideias,  

de reflexão e debate político, de contestação 
ao fascismo e ao colonialismo, sob o impulso 
da “geração de Cabral”. É o caso do Centro de 
Estudos Africanos (CEA) onde, entre 1951 e 1954, 
um grupo restrito de estudantes discute, em 
reuniões semi-clandestinas, as identidades culturais 
e históricas e os problemas africanos. 

A Negritude e outras filiações intelectuais 
transnacionais, assim como movimentos culturais 
e literários das colónias portuguesas, como o 
“Vamos descobrir Angola!”, animam as conversas. 
Ali fermenta a crítica ao lusotropicalismo que Mário 
de Andrade viria a publicar na revista Présence 
Africaine, denunciando a argumentação usada pelo 
Estado Novo para legitimar a perpetuação 
do império português.

Este despertar cultural dos jovens da CEI consistiu, 
essencialmente, na “reafricanização dos espíritos”.
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...Caminhos trilhados 
na Europa
de coração em África.
De coração em África com 
o grito seiva bruta 
dos poemas de Guillén
de coração em Àfrica com 
a impetuosidade viril 
de I too am America
de coração em África 
com as árvores renascidas 
em todas estações 
nos belos poemas de Diop...

Ballets de Keita Fodeba
Foto in L. Kesteloot. Anthologie 
Negro-Africaine. 1961

"Coração em África"
Poema de Francisco José 
Tenreiro. 1953

Présence Africaine
abril-maio 1956

Vozes do pan Africanismo 
e da Negritude
W. E. Dubois, Langston Hughes, 
Richard Wright, Léopold 
Senghor,  Nicolás Guillén, Castro 
Soromenho, Aimé Césaire. Fotos 
in Lilian Kesteloot. Anthologie 
Negro-Africaine. 1961. 
Mário de Andrade com Dubois. 
Tashkent, 1958. Foto cedida pela 
Associação Tchiweka - ATD
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Nº 37 da Rua Actor Vale onde 
reunia o Centro de Estudos 
Africanos entre 1951 e 1954
Foto O. Ignatiev, Amilcar 
Cabral, filho de África. Lisboa, 
1975:17

...No mundo
a Coreia ensanguentada às 
mãos dos homens

fuzilamentos na Grécia 
greves na Itália
o apartheid na Africa
e a azáfama das fábricas 
atómicas para matar em 
massa matar cada vez mais 
homens.

Mas no mundo controi-se
no mundo controi-se
E o nosso formado em 
Medicina construirá também!...

Senghor fala ao Diário Ilustrado
Entrevista de Carlos Veiga 
Pereira. Diário Ilustrado nº14, 
20.4.1957. Col. Carlos Veiga 
Pereira

Poema 4. "Um aniversário".
Fragmento. Agostinho Neto. in 
Augusto Ferreira. Cadernos de 
poesia. 1957. casacomum.org. 
DMA-P.0354.001.003
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Mário Pinto de Andrade 
em Paris
(1928-1990) Foto 1954. in 
Mário Pinto 
de Andrade. Um Olhar Íntimo. 
Luanda, 2009

"Deixa passar o meu Povo"
Poema de Noémia de Sousa. 
Poesias inéditas 1948-1951. 
Col. Eduardo Medeiros

Lúcio Lara
(1929-2016) Foto c. 1947 in Lúcio 
Lara. Tchiweka. Edição Tchiweca, 
Luanda, 2010:12
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Agostinho Neto
(1922-1979). Desenho a tinta 
da china de António 
Domingues. 1953. imagem 
cedida pela Associação 
Tchiweka. ATD

Julieta Espirito Santo
(1926-2008). Foto 
c.1955. Col. ACEI

Noémia de Sousa
(1926-2002). Foto s.d. 
Col. ACEI

Amilcar Cabral 
(1924-1973). Foto c. 1963.
casacomum.org. 
DAC-P.05221.000.001

Francisco José Tenreiro
(1921-1963). Foto s.d.  
in Coração em África. 
Lisboa, 1982:47
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Alda do Espirito Santo
(1926-2010). Desenho 
a tinta da China de António 
Domingues. 1952. Imagem 
cedida pela Associação 
Tchiweka. ATD

Mulheres pilando cereais
Postal. outubro 1953. 
António Domingues. AMS. 
DMA-P04326.001.002
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Participantes no I Congresso 
Internacional de Escritores 
e Artistas Negros 
Sorbonne, Paris, 1956. Postal. 
Col. C. Veiga Pereira
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José Craveirinha
(1922-2003). Col. ACEI

"Grito Negro"
Poema  autógrafo de José 
Craveirinha. 1950. Col. ACEI

Mãe África
Desenho a tinta da China 
de António Domingues. in 
Poesia Negra da Expressão 
Portuguesa. F. J. Tenreiro e 
Mário de Andrade (org). 1953. 
Col. Carlos Veiga Pereira
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A Casa nunca foi uma ilha. 
 
Os sócios procuravam inserir-se no meio social 
envolvente por vezes discriminatório e, em 
particular, no meio académico. Desde a fundação, 
estudantes da CEI aderiram ao MUD (Movimento 
de Unidade Democrática) Juvenil, onde debatiam 
o futuro dos seus países, participavam em 
campanhas eleitorais e no Movimento para a Defesa 
da Paz e militavam no PCP. 

Em Coimbra, a CEI estabeleceu relações 
com a Associação Académica, o Órfeão e o 
Ateneu, programando atividades conjuntas que 
ultrapassavam o âmbito cultural. Desde a década 
de 50, estreitaram a colaboração em Lisboa, 
Coimbra e Porto, numa oposição crescente à 
política salazarista. 

A partir de 1957, uma nova geração de sócios da 
CEI envolveu-se ativamente nas lutas estudantis, 
nomeadamente aderindo ao protesto contra 
o decreto 40.900 (1957), participando no “luto 

académico”, devido à proibição governamental das 
comemorações do “Dia do Estudante” (1962) 
e integrando a Reunião Inter-Associações. 

Foram ainda decisivos para a CEI os contatos 
regulares com os países de origem. Assim, africanos 
residentes em Portugal, associados no Clube 
Marítimo Africano (1954-1961), apoiaram a ação 
política dos estudantes, fazendo circular jornais  
e material informativo das províncias ultramarinas, 
tornando efetiva a comunicação entre organismos 
que perseguiam idênticas finalidades culturais 
e políticas. 

Em maio de 1965, a atribuição do Grande Prémio 
de Novelística da Sociedade Portuguesa de 
Escritores (SPE) ao livro Luuanda, de Luandino 
Vieira, autor editado e já premiado pela CEI (1º 
Prémio João Dias, em 1962), e à época preso no 
Tarrafal, não só levou ao encerramento da SPE 
como pôs em evidência a relação entre a CEI 
e as emergentes literaturas africanas, consideradas 
“subversivas” e “desnacionalizantes”.
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Estudantes africanos 
no Orfeão Universitário 
de Coimbra
1952. in Lúcio Lara Tchiweka. 
Edição Tchiweka, Luanda 2009

Ateneu de Coimbra
Rua do Cabido. s.d. s.a. 
Biblioteca Municipal de 
Coimbra C349
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Divulgação de informação sobre 
as Colónias
Via Latina. Coimbra. 7.2.1950

A. A. Neto entre os 22 arguidos 
por "actividades subversivas"
PT/TT/PIDE. Delegação do Porto. 
30.5.1955. Imagem cedida pelo 
ANTT

Estudantes Africanos no MUDJ 
e no PCP 
Alberto Vilaça. in O MUD Juvenil 
em Coimbra. 1998:69

Relaçao dos estudantes 
Africanos com o PCP 
Tomaz Medeiros. in Mateus. 1999

Estudantes Africanos 
em Bucareste
Vasco Cabral. in Mateus. 1999:299

Actividade Associativa da CEI 
em Coimbra
Relatório nº10/1954 de Sacchetti. 
30.11.1954. Imagem cedida pelo 
ANTT
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Semana da Juventude
21 a 28 de Março 1947. 
Desenho de Júlio Pomar. 
AMS-P.06278.04981

Notícia da condenação 
de indivíduos por propaganda 

subversiva
Diário Popular. 12.5.1956

Poema 
Antero de Abreu. Via Latina. 
Coimbra. 13.7.1950
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Campanha Eleitoral 
de Humberto Delgado
Porto, 14 maio 1958. Arquivo 
Fotográfico Humberto Delgado/
Arquivo Nacional Torre do Tombo
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Campanha de Solidariedade 
com a CEI
Comunicado das AA.EE 
de Lisboa. 25.5.1963. Centro 
de Documentação 25 de Abril. 
Universidade de Coimbra

Comunicado nº 29 das AA.EE
Anúncio das prisões de sócios da 
CEI. 20.3.1963. AMS-P.04928.090

Panfleto de solidariedade 
internacional pela libertação 
de José Bernardino
1965. AMS-P.04492.072
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Aviso das Comissões 
de Solidariedade
Julgamento político 
de sócios da CEI no 
Tribunal da Boa Hora. 1964. 
AMS-P.02267.009.021

Cultura nº8
Edição da Sociedade Cultural 
de Angola. Ano III nº 8, junho 
1959. Col. Rute Magalhães

O dia do Estudante e o 
movimento anti-colonial 
Óscar Monteiro. De todos se 
faz um país. Maputo, 2012:63
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Plenário do Dia do Estudante
Estádio Universitário de Lisboa. 
Março de 1963. Col . Carlos 
Ervedosa
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Estudantes da CEI empunham 
o estandarte da Associação
Estádio Universitário 
de Lisboa. Março de 1963. 
Col . Carlos Ervedosa
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O Caso Luuanda
A entrada da SPE vandalizada. 
in Cláudia Castelo, "prémio e 
Castigo". Expresso. 20.5.1995

O Caso Luuanda
Luandino Vieira recebeu o prémio 
da novela da SPE em 1965. 
imagem cedida por João Oliveira

O Caso Luuanda
Fax de Alexandre 
Pinheiro Torres. 19.4.1995. 
imagem cedida por Cláudia 
Castelo

O Caso Luuanda
Jornal do Fundão noticiou. 
23.5.1965
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A Sede do Clube Marítimo 
Africano na Calçada de São 
Vicente, 85 à Graça
Edmundo Rocha. in F. Zau. 
Marítimos africanos e um Clube 
com História. Lisboa 2007Os estudantes e o Clube 

Marítimo Africano 
Edmundo Rocha. in F. Zau. 
Marítimos africanos e um Clube 
com História. Lisboa 2007
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A partir de 1946, os corpos diretivos da CEI 
e muitos sócios são alvo de vigilância policial, que 
se prolonga de forma quase contínua até ao fecho 
da CEI, em 1965. 

A PIDE começa por detetar que quase todos os 
elementos da direção assinaram as listas do MUD 
e participaram no MUD Juvenil, além de registar 
algumas ligações ao PCP. Assinala a recusa de 
dirigentes da CEI de manifestarem repúdio contra 
as declarações de Nehru sobre a “Índia Portuguesa” 
e uma ampla adesão ao protesto estudantil contra o 
decreto 40.900. 

Em crescendo, vai registando o envolvimento
 de parte significativa da massa associativa com 
a oposição à ditadura e ao colonialismo. Em poucos 
anos, a CEI torna-se um sério problema para o 
regime, que hesita quanto à solução a adotar. Entre 
1952 e 1957 e no primeiro semestre de 1961, a CEI 

esteve sujeita a duas Comissões Administrativas 
impostas pelo Governo, com o objetivo de alinhá-la 
com os desígnios oficiais.

A distribuição da “Mensagem ao Povo Português”, 
as fugas e deserções que aumentaram a partir de 
1961, como reação à guerra colonial, a publicação 
do primeiro jornal clandestino Anti-Colonial em 
1963-65, por um grupo de associados da CEI, 
conseguiram iludir a vigilância da PIDE.

Perante a manifesta impossibilidade de regenerar 
a CEI, o governo opta pela sua asfixia financeira 
(a partir de 1963) e pela proibição de atividades 
culturais. A repressão faz-se sentir através de rusgas  
e apreensões de material, devassa de 
correspondência e prisão de sócios.
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O Sabor das palavras
Fragmento. Manuel Rui. 
28.10.2014

...Aqui a casa estava repleta de telescópios 
invisiveis que visualizavam e sonorizavam o sabor 
das palavras pela agrimensura do tempo a CEI, a 
Casa, parecia um porão aberto de um esclavagista 
que se enganara e metera lá médiuns e videntes 
fervendo panelas com ervas secretas do mato 
sobre o sabor das palavras e jograis reinventares 
incansáveis de outras palavras, de forma 
encantatória indo no porão cada vez mais...
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A PIDE suspeita do "grupo 
comunista da CEI"
21.12.1960. PT/TT/PIDE.PR.3767. 
Imagem cedida pelo ANTT

Carlos Ervedosa, "adepto 
da negritude"
Oficio do GNP/MU.5.2.1962. PT/
TT/PIDE/NP-Angola 11540.P.3. 
Imagem cedida pelo ANTT

São anti-situacionistas e pensam 
na independência
Informação da PIDE de Coimbra. 
28.11.1960. PT/TT/PIDE.
Delegação de Coimbra.PR.3767

Um organismo que segrega 
os estudantes
21.12.1952. PT/TT/AOS/CO/UL. 
20.P.13/1ªsubd.

Prender estudantes e dissolver 
a CEI
Relatório nº 27 da Delegação 
da PIDE de Coimbra. 12.12.1960. 
PT/TT/PIDE-PR.3767

A dissolução do organismo
4.4.1965. Ministro da Educação. 
PT/TT/AOS
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"Só a dissolução conviria..."
Relatório confidêncial 10/1954 da 
Delegação da PIDE de Coimbra. 
30.11.1954. PT/TT/PIDE.PR.3767

"Mensagem ao Povo Português"
Panfleto dos estudantes 
ultramarinos. 28.11.1960. 
PT/TT/PIDE.PR.3767/SR.NT4480. 
Imagem cedida pelo ANTT 
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Pastelaria Mimo na Duque 
de Ávila frequentada por 
estudantes cabo verdianos
in Mensagem. Número 
Especial. Lisboa ACEI. 1995
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Café Rialva na Duque 
de Ávila frequentado por 
estudantes angolanos, são 
tomenses e moçambicanos
in Mensagem. Número 
Especial. Lisboa ACEI. 1995
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Qualquer passo estranho 
seria detectado...
Óscar Monteiro. De Todos 
se faz um País. 2012

Procuração de António 
Agostinho Neto 
Caxias. 1.4.1952.
Col. Acácio M. Cruz

Ficha da PIDE de António 
Agostinho Neto
1955. Col. Ana Mesquita 
e Carmo

Hosi Katekisa Africa
Alberto Chissano. Vidas 
Lugares e Tempos. 2010

Diversidade entre 
os estudantes da CEI
Tomás Medeiros. in Mateus 
1999: 254-255

      O primeiro grupo era o dos apolíticos, o dos que consideravam que tinham 
vindo para Portugal para fazer o seu curso, porque o diploma era essencial, 
era uma forma de afirmação e ascensão social. O segundo grupo era o daqueles 
que, a partir das leituras e de uma certa sensibilidade que traziam de África, 
aderiram ao PCP e foram militantes, quer  do PCP quer do MUD Juvenil. O 
terceiro grupo era o dos nacionalistas, o daqueles que, embora aceitando as 
ideias do marxismo, nunca militaram no PCP... que era partidário de uma luta 
que conduzisse à queda do fascismo em Portugal, o que implicaria depois 
a solução da questão colonial, ao passo que os nacionalistas eram mais radicais 
e queriam destruir o colonialismo em África, independentemente do que 
se passasse em Portugal.
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Estudantes lêem Partisans.
revista proibida em Portugal. 
1963. Col. Ana Mesquita e Carmo

A força vem sobrepor-se 
ao direito
Abaixo assinado da CEI. 1961. 
Col. A. Noronha
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Carta da Direcção
da CEI Lisboa
10.1.1957. David Bernardino 
e Fernando Vaz. PT/TT/PIDE.
PR.3767,Fls. 87-89. Imagem 
cedida pelo ANTT 

Ficha da PIDE de Arménio 
Ferreira
1963. Col. Ana Mesquita e Carmo

Ficha da PIDE de Albertina 
Ferreira
1963. Col. Ana Mesquita e Carmo
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Jornais apreendidos na casa 
de um estudante ultramarino
31.10.1964. PT/TT/PIDE-SC.
PR.352962. Imagem cedida pelo 
ANTT

Auto de busca e apreensão 
na sede da CEI
24.5.1962. PT/TT/AOS/CO/UL-
58P.1.Subd.6
Imagem cedida pelo ANTT

Anti Colonial
Depoimentos de Percy 
Freudenthal (2015), Álvaro 
Mateus (1999), Óscar Monteiro 
(2012)
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Anti-Colonial
Nº2. 1964. págs 1 e 8. Imagem 
cedida pelo Arquivo do GES 
do PCP

Anti-Colonial
Nº1. 1963. págs 1 e 8. Imagem 
cedida pelo Arquivo do GES 
do PCP
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Anti-Colonial
Nº4. 1964. págs 1 e 8. Imagem 
cedida pelo Arquivo do GES 
do PCP

Estudantes do Império
O encerramento anunciado 
pela BBC. 6.9.1965. AHD-MNE.
MU/GNP/RNP/0053/09819

Estudantes do Império
O encerramento anunciado 
pela CEI. 2.9.1965. PT/TT/PIDE-
SC-PR.352962. Imagem cedida 
pelo ANTT

Estudantes do Império
O encerramento efectuado pela 
PIDE. 2.9.1965. PT/TT/PIDE-
PR.3767. Imagem cedida pelo 
ANTT

Estudantes do Império
A Censura cortou a notícia do 
Século sobre o encerramento 
da CEI efectuado pela PIDE. 
3.9.1965. PT/TT/EPJS/A/2/260 
Imagem cedida pelo ANTT
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A CEI não morrerá. não!
Foto. s/a. [1964]. 
Col. Carlos Ervedosa

...E a Casa? A nossa Casa? Apenas foi despojada da 
sua frequência física.
Porém a casa continua a vaguear como cazumbis 
ou espíritos que percorrem sonhos e corroem 
pesadelos. Por isso, VIVA O SABOR DAS PALAVRAS!...

O Sabor das Palavras
Fragmento. 28.10.2014. 
Manuel Rui
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Ao longo da década de 50, a afirmação política 
dos países afro-asiáticos era já uma realidade 
a nível internacional. Nacionalistas das colónias 
portuguesas seguiam esse movimento, integrados 
clandestinamente em conferências e congressos 
que visavam debater, pressionar e condenar 
Portugal. 

Animados pela independência da Índia em 1947, 
os naturais de Goa foram particularmente ativos 
por pretenderem ver reconhecido o seu direito 
à autonomia. Tendo incentivado a formação 
da CONCP (Conferência das Organizações 
Nacionalistas das Colónias Portuguesas) em 1961 
ao lado dos nacionalistas africanos e obtido apoios 
internacionais, viram concretizada, nesse mesmo 
ano, a integração de Goa, Damão e Diu na União 
Indiana.

Em África, a solidariedade de novos países 
independentes viabilizou a constituição  
de movimentos de libertação dos povos das 
“províncias ultramarinas” a partir de 1956, ampliando 

a denúncia das injustiças do colonialismo 
português.

Relacionada com o agravamento da repressão 
nas colónias, com o início da guerra em Angola, 
intensificou-se a saída de estudantes africanos, 
uns de modo legal, outros clandestino, apesar das 
dificuldades criadas pela polícia política. Articulado 
com a necessidade de recrutamento de quadros 
pelos movimentos nacionalistas, o objetivo principal 
do êxodo foi o reforço dessas organizações quer na 
retaguarda político-diplomática quer na guerrilha. 

Depois de deixarem a CEI, os percursos cívicos 
e políticos dos antigos sócios foram muito 
diversificados, assim como foram múltiplos 
os papéis que desempenharam na luta pela 
independência. Com o fim da ditadura em 25 
de Abril de 1974, graças a esforços conjuntos 
de africanos e portugueses, chegava finalmente 
o dia de “içar a bandeira” nos novos países 
independentes.



193

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO

192

Desenho alusivo à luta 
de libertação
Henrique Abranches. Alger. 1964

Campanha a favor da luta 
de libertação em Angola
Recorte de jornal n.i. Col. ACEI
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O Sabor das Palavras
Fragmento. 
Manuel Rui. 28.10.2014

Publicação do PAIGC
1960. AMS-DMA.P.04357.001.001

Campanha internacional 
contra o Colonialismo
Fonte n.i. 16.12.1960. 
CIDAC.BAC.H.Rec.1A

“Como é que 
a malta ainda miúda se meteu em mudar as
correntes aos rios?
Por termos demandado as nascentes, onde 
começam traços ténues de água pura com 
música do silêncio que começam no planalto do 
Bié sempre nós saboreando as palavras em seu 
verdadeiro paladar e tentado entrar por 
dentro dos mistérios.
A Casa foi o princípio de lutas, hinos e bandeiras
quando conseguimos segurar o sabor da 
palavra terra nos olhos dos mais velhos e nos 
braços das nossas crianças.”
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1ª Reunião da CONCP
Mesa da sessão de abertura. 
Casablanca. 1961. AMS-DMA.
Fotos 17.11.48

Mensagem ao Povo Português 
do Comité Director do MPLA
30.6.1960. Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD

...



199

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO

198

Encontro dos Nacionalistas 
da CONCP em Rabat 
com Nelson Mandela
1962. Fonte n.i

Encontro dos Cinco da CONCP 
no Cairo
1962. Mário Pinto de Andrade. 
Um Olhar Íntimo. Luanda 2009
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Antigos sócios da CEI 
constituíram o 1º Comité Director 
do MPLA em Conakry
Agosto de 1960.  in Lúcio Lara. 
Tchiweka...2009:p. 43

Bilhete de Eduardo Mondlane 
para Mário de Andrade
5.9.1965. 
AMS-DMA.P.04329.004.003

Guerrilheiros do PAIGC
Guerra Colonial. Editorial Diário 
de Notícias. 1998:425
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Cartoon sobrea Guerra
em Angola
Siné. 1961. Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD

Viriato da Cruz
(1928-1973). Poeta e nacionalista 
angolano, autor do Manifesto 
"Um Amplo Movimento"... 1957. 
Imagem cedida pela Associação 
Tchiweka de Documentação. ATD

Cartaz da II CONCP
Dar-es-Salaam. Maio de 1965. 
Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD
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Informação da PIDE sobre o 
êxodo de estudantes africanos
Agosto de 1961. PT/TT/PIDE-
Inf.1546/61-GU

Informação da PIDE sobre 
o êxodo de estudantes africanos
4.7.1961. PT/TT/PIDE-Inf.1112/61-
GU

Estatutos da UDEAN
1961. AMS.P.07196.154.045

Depoimento sobre a fuga
de Estudantes da CEI
Tomaz Medeiros. 1994

Depoimento sobre a noite 
de São João em Braga
C. Harper (CIMADE). 2010

Depoimento sobre a fuga 
de Estudantes da CEI
A. Chissano. Vidas, Lugares 
e Tempos. Maputo 2011

...

Esta operação fez avançar a descolonização dos cinco países 
lusófonos em pelo menos dez anos, permitindo a uma geração 
encontrar as vias e meios de se formar e de se agrupar no 
exterior, de procurar os suportes financeiros que são sempre 
importantes nas questões de descolonização
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Mesa da Direcção da UGEAN
1961. Rabat. Col. Edmundo Rocha

O êxodo de estudantes africanos
Depoimentos de Pedro Pires 
(1990), Pepetela (1999), Luisa 
Gaspar (2000), Hélder Martins 
(2001), Manuel Videira (2006), 
Alberto Chissano (2010)  
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Viagem clandestina 
de estudantes da CEI 
até à fronteira de Irun/Hendaye
págs 200-207 Fotos de Kimball 
Jones (CIMADE). Junho/Julho 
de 1961. Imagens do Arquivo 
da CIMADE, cedidas 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD
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Rapport General sur la lutte 
de Libération Nationale par 
Amílcar Cabral
Julho de 1961. CIDAC.BAC.058/15

Grupo de estudantes da CEI que 
partiram para o Ghana
Agosto de 1961. Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD
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Eduardo Mondlane
(1920-1969). Presidente da 
FRELIMO. s/d. PT/TT/Fundo 
SNI-ARQF-DO-002.012.32256

Amílcar Cabral
(1924-1973). Secretário 
do PAIGC na Guiné. 
Foto de 1963. AMS.
DMA-P.05345.002.026

Agostinho Neto 
(1922-1979). Presidente 
do MPLA.
Foto de 1963. Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD
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25 de Abril 1974
O 25 de Abril festejado 
no Rossio. Lisboa.
https://www.flickr.com/photos/biblarte/

I Assembleia Nacional Popular 
da Guiné Bissau
A região libertada de Madina 
de Boé. 23.9.1973. AMS-
DAC.P.05360.000.276
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Tribuna presidencial na Proclamação da independência em Moçambique
25.6.1975. Fonte n.i
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Içar da Bandeira da República 
de Moçambique
25.6.1975. V. Ferrão. 
Embaixador nos EUA. 2007

Bandeira da República 
de Cabo Verde
5.7.1975. Foto de Jorge Sousa 
Brito.  http://jorsoubrito.blogspot.
pt/2008
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Içar da Bandeira da República 
de São Tomé
12.7.1975. AMS-DAC.
P06278.00602

Içar da Bandeira da República 
de Angola
11.11.1975. Imagem cedida 
pela Associação Tchiweka 
de Documentação. ATD
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Chegada de Agostinho Neto 
ao aeroporto de Luanda
4.2.1975. PT/TT/ARQF-FLA. Cxtn-
1-n006



231

CASA DOS ESTUDANTES DO IMPÉRIO

230

O Içar da Bandeira
Poema autógrafo. 1959. 
Agostinho Neto. Col. Jorgelino 
Andrade



“Sobra com alegria de sabor a vinho novo 
de amor antigo, a saudade desse nosso 

tempo de afectos para unir, de ganhar a sorrir, 
compensando alguma e certa nostalgia 

do sem quase saudade do presente.

Porém, a Casa continua a vaguear como 
cazumbis ou espíritos que percorrem sonhos 

e corroem pesadelos. Por isso,

VIVA O SABOR DAS PALAVRAS!”

Manuel Rui, 28.10.2014
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